
D A  I T Á L I A
N» últim a crônica foi contado co­

mo as autoridades conseguiram  re a­
ver o corpo de Mussolini, que tinh a 
sido roubado do cem itério de Milão. 
Que fazer com e corpo do Duee? 
Era preciso ev itar novas trapalha- 
das, como m anifestações de fascistas 
e antifascistas.

Roma foi consultada. De Gasperi 
estava, na ocasião (agôsto de 1946) 
na C onferência da Paz de P aris; o 
v i-presidente do Conselho. Nenni, 
é que resolveu o assunto, com o 
subsecretário do In terio r, Corsi, e 
o chefe de polícia, Agostini. Além 
desses três e do sr. De Gasperi, há 
apenas quatro  pessoas que sabem 
para onde foi levado o corpo. E n e­
nhum  dêsses oito hom ens fêz até 
agora a m enor indiscrição a res­
peito. P arece provável que o corpo 
tenha sido levado para um lugar 
d iferente  do mesmo cem itério em 
que estêv* enterrado  prim itivam en­
te. Tempos atrás  correu a noticia 
de que o defunto  te ria  sido en tre ­
gue em segrêdo a pessoas de sua 
fam ilia, ou en terrado  em Roma; mas 
era simples boato. Mussolini está 
enterrado  em  um lugar que só oito 
pessoas — nenhum a das quais seu 
amigo ou adm irador — sabem qual 
é, sem flôres nem  fita  am arela.

Na ocasião em  que o corpo foi 
apreendido •  reconhecido pela po­
licia, Edda Mussolini re iterou  a0 go- 
vêrno seu pedido para que lh e  fôs- 
sem entregues os restos do pai. A tra­
vés do prefeito  de Nápoles-, Nenni 
m andou lhe dizer que o govêm o fi­
cava responsável pela guarda do 
c o rp o ; 's ó  o en tregaria, en tretan to , 
à fam ília, quando tiv e se m  am aina­
do as paixões políticas.

Em novem bro de 1946, um depu­
tado neofascista, o sr. A lm irante, 
interpelou o govêrno De Gasperi: 
“Desejo conhecer os motivos que 
induz ram  o govêrno a m anter em 
segrêdo até para as pessoas de sua 
fam ília o lugar da sepultura de Be- 
nito  Mussolini em franco desprezo 
às mais elem entares norm as da vi­
da civil e aos eternos preceitos da 
cristandade” .

Resposta:
"Os motivos que induziram  o go­

vêrno a tom ar a medida que se p re ­
tende revogar ainda subsistem. As 
norm as da vida civil e os eternos 
preceitos da cristandade nâo estão 
em jogo neste caso, pois se contam 
por dezenas de m ilhares os parentes 
que não conhecem a tum ba de seus 
queridos, por culpa da infam e po­
lítica do fascismo, cujos velhos e 
novos epigonos reclam am  a grandes 
brados saber onde está en terrado  
seu ex-duce, não certam ente em no­
me das norm as da vida civil e dos 
preceitos eternos da cristandade, 
mas para criar novas ocasiões de 
m anifestações políticas” .

(9

Em julho de 1949 a senhora Ra­
chel Mus olini achou que Ja era 
tempo de reclam ar o corpo que pre­
tende inum ar no cem itério de S. 
Casciano, em Pennino no túmulo 
dos Mussolinis, onde está enterrado 
Bruno Dirigiu-se s De G asperi: "Os 
sentim entos hum anos e religiosos de 
V. excelência não poderão d e ix ar de 
atender a um pedido que fazemos 
com a dor e com o infinito  am or 
pelo nosso Morto, a quem  não pode 
ser negada sepultura honrosa e h u ­m ana” .

A quêle Morto com M * maiusculo 
talvez não tenha agradado a De Gas- 
peri; o caso é que a resposta foi ne­
gativa. A família deve esperar ain ­
da. Os fascistas apelam  para a in­
tercessão da Igreja. Mas o Vaticano 
prefere não tom ar conhecim ento do 
fato — achando natu ra lm ente  que 
rezas para o defun to  tanto  podem 
ser fe itas d e  perto  como de longe, 
e  não há d« ser por n lo  estar en ­
terrado  em S. Casslano que Benito 
Mussolini deixará  de ir  para o Céu 
ou para o Inferno.

Edda Mussolini, que continua em 
Capri, com enta: “Negam-ee a  en ­
tregar o corpo de m eu pai porque 
sabem  que sôbre seu túm ulo  hav e­
ria  sem pre um a m ontanha de flô­re s” .

O que é uma opinião.
"tf /$*4 R. B.


